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fuUDA

CDS.PP

RECOMENDAçÃO

"Arra$ar€-cedência de prédio municipal ao2.e Grupo de Escoteiros de portuga[
Criação de um parque Urbano"

O prédio municipal denominado Chaminés d'El-Rei, limitado pela Rua de

Nossa Senhora da Ajuda, pela Estrada Pedro Teixeira e pela Rua das Chaminés

d'El-Rei, que está desocupado, apesar de entregue ao CAOJ (Centro De

Aconselhamento e Orientação de Jovens) mas há vários anos sem uso, Este

reúne excelentes condições para aí ser instalada um equipamento que sirva

verdadeiramente a população do Caramão e os fregueses da Ajuda.
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Assim sendo, e em conformidade com o exposto. Vem o CDS-PP propor a esta

Assembleia de recomendar à Junta de Freguesia da Ajuda que junto à Câmara Municipal de

Lisboa, que a Câmara Municipalde Lisboa delibere aprovar: P"e{-1

1.AvaliaracedênciadoprédiomunicipaldenominadoChaminésd,El-Rei,PF*aug
limitado pela Rua de Nossa Senhora da Ajuda, pela Estrada Pedro Teixeira e ?S ? ¿.-¡'L^-
pela Rua das Chaminés d'El-Rei, reabilitado e colocado ao serviço da ?cP z favcn
população. À¿'l¿\ "r{*.Q*_ Be t fo.vor.1_\Þ^_ 

?s¡ r joro<
2. No espírito da iniciativa "Lisboa mais Verde" que o espaço morado anexo ¿¡ S 4 L ,o^

compreendido entre a Estada Casal Pedro Teixeira, a Rua Chaminés Del Rei e a

Rua Nossa S. da Ajuda, seja transformado em um parque urbano, para uso "*t\=fruto dos fregueses e da população do Bairro do Caramão.
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AJUDA

CDS.PP

RECOMENDAçÃO

"Bomba de Gasolina da GALP "espaços verdes" envolventes"

Uma das condições quando foi condicionado o posto da GALP foi que ficaria

ao cargo da mesma empresa o arranjo e manutenção dos espaços verdes anexos,

Esse arranjo e tratamento nunca foi feito pela empresa. A único arranjo que fez foi a

colocação de uma alcatifa de relva artificial e até hoje toda a limpeza foi efetuada por

esta junta.

4þ"v'-J. p+r
Assim sendo, e em conformidade com o exposto. Vem o CDS-PP propor a yø *_¡¿il¡.ti[ nû< ,.

esta Assembleia de recomendar à Junta de Freguesia da Ajuda que: ,

,+
1. Que solicite à Câmara Municipalde Lisboa o conteúdo do contrato de

" ?o¿t, o9. 2{,

exploração. I st/as oLwy^*t o ¿t- .^tr d< ,ø^¡.{", !"ìA-r.e-
I i^,*- <<åc¡^o-!- s os Q¡*¡¡ì-o s \t*t S ," 0 representante do CDS-PP á Assemblëia de

Freguesia da Ajuda
/

CDS-PP
Pela Freguesia da Aiuda, pelo CDS-PP

,ì / ;,, i //' :.¡t,t / , r./:^. ,/ o.-tr/A<

(Manuel Pedro Serrâlha)
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CDS-PP

RECOMENDAçÃO

"Cargas e descargas na Boa Hora"

Tal como se pode observar nas fotos abaixo existem constrangimentos de transito
várias vezes ao dia no Largo da Boa-Hora a quando das cargas e descargas

Assim sendo. Vem o CDS-PP propor a esta Assembleia de recomendar à junta de

freguesia da Ajuda que:

t. Seja diligenciado iunto da Policia de Segurança Publica e policia de Municipal i?¿ì¿{-_4- Or,^
uma maior fiscalização. þ.àL¡-_ û^ 't o

2. Seja aumentada a área de cargas e descargas para mais um lugar de modo a ¿- !o,5 .

poder evitar estes constrangimentos quase diários e recorrentes no transito. pS + ¿:t^\^-_-
PcP 
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CDS.PP

RECOMENDAçÃO

"Colocação de pilaretes na rua Casal Pedro Teixeira"

Tal como se pode observar nas fotos abaixo existe uma situação recorrente que

apesar de já ter sido pedido aos donos dos veículos é ígnorada e obriga os transeuntes a

virem para a virem para a estrada causado um potencial perigo de atropelamento
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Assim exposto. Vem o CDS-PP propor a esta Assembleia de recomendar à junta de ?4 >1, o?. ) (,
freguesia da Ajuda que:

1. Seja solicitada à D.M.M/Câmara Municipalde Lisboa colocados pilaretes ou

cante¡ros de flores (opção preferível e esteticamente mais agradávella fim de

evitar esta situação, que pode causar perigo de atropelamento nos

transeuntes.

0 representante do CDS.PP á Assembleia de
Freguesia da Ajuda

CDS.PP
Pela Freguesia da Aiuda, pelo CDS-PP

/:" / //

(Manuel Pedro Serrâlha)

T



AJUDA

CDS-PP

RECOMENDAçÃO

"Arranjo da caixa de telecomunicações na Rua das Açucenas"

Tal como se pode observar na foto abaixo existe tampa de uma caixa de

telecomunicações com mais de um ano neste estado não se entende a demora

na reparação da mesma, pois neste período houve até colocação/substituição de

cabos pela empresa
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Assim sendo, e em conformidade com o já exposto nesta Assembleia vai para

mais de um ano. Vem o CDS-PP propor a esta Assembleia de recomendar à

Junta de Freguesia da Ajuda que:

1. Seja reforçada a sinalização do problema junto da Câmara Municipal de Lisboa

0 representante do CDS-PP á Assembleia de
Freguesia da Ajuda
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CDS-PP
Pela Fresuesia da Aiuda, pelo CDS-PP
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(Manuel Pedro Serralha)
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CDS-PP

RECOMENDAçÃO

A l"*o"iþü,
I , 'lardim envolvente da lgreja da Memoria "

Xr- 2s¿\. ol.2ó
Tal como se pode observar na foto abaixo existe um espaço ainda não concluído.

Bem como a o numero 1-4 as portas encontram-se no estado que a foto demonstra não se

decorando com o aspeto geral do jardim, bem como o Muro do parque acima carece de um

reboco e pintura,
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Assim sendo, e em conformidade com o exposto. Vem o CDS-PP propor a esta Assembleia

de recomendar à Junta de Freguesia da Ajuda que:

1. Que seja solicitado à Câmara Municipal de Lisboa a pintura e arranjo das portas

do edifício.

2. Que se entre em contacto o proprietário do muro existente ao fundo na foto e

se solicite que este proceda ao seu arranjo.

O representante do CDS-PP á Assembleia de
Freguesia da Ajuda

CDS.PP
Pela Fresuesia da Aiuda, pelo CDS-PP:

./', / //'^.'./ ' ,..:,' .-."o-1>/^<

(lVanuel Pedro Serralha)
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AJUDÂ

CDS.PP

RECOMENDAçÃO

"Reordenamento do estacionamento na rua Pereira Da Silva "

Tal como se pode observar na foto abaixo não é cumprido pelos condutores o

estacionamento nos locais apropriados pois este é feito na perpendicular da rua, rua esta

que é muito estreita dificultando ou mesmo impossibilitando. Verifica-se também as

dimensiones (largura) dos lugares de estacionamento torna impossível em alguns casos a

abertura das portas ou dificultando em muito a entradas a pessoas fortes e idosas.

Não é necessário refazer toda uma obra basta retirar os paralelos que estão no solo a

delimitar os exíguos lugares e pintando os novos.
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Assim sendo, e em conformidade com o esposto. Vem o CDS-PP propor a esta Assembleia

de recomendar à Junta de Freguesia da Ajuda que:

1. Solicite à D.M.M/Câmara Municipal de Lisboa o reordenamento do

estacionamento.

1.



AJUITA

2. Que seia devidamente executado com uma largura que permita a abertura das

portas e entrada no veiculo.

0 representante do CDS-PP á Assembleia de
Freguesia da Ajuda

Gm{?
Pela Freeuesia da Aiuda, pelo CDS-PP:

l;/^,,/ /* j--/-
(Manuel Pedrc scrnlha)
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MOçÃo
Sobre a Unidade de Execução da Ajuda

Em Novembro passado foi aprovada na CML a delimitação de uma Unidade de

Execução (UE) na freguesia da Ajuda, numa área de 43.000m2, junto ao Palácio da

Ajuda. A UE da Ajuda, definida na sequência de um requerimento conjunto de um

fundo imobiliário privado e da DG Tesouro e Finanças, prevê o desenvolvimento de um
projecto imobiliário com novos edifícios para26O fogos de habitação.

aø,olg, ¡u* J. t
O projecto, apesar de preliminar, levanta, inequivocamente, questões e.dúlidas que

obrigam a uma atenção particular e a exigência de retrocesso -dfs-objectivos
anuncíados. Na última década, a reabilitação urbana na Ajuda tem sido fortemente
marcada pela construção de habitação de luxo que elevou o valor da propríedade

imobiliária e tornou incomportáveis os preços de habitação para muitos ajudenses
que, consequentemente, saíram da freguesia e mesmo da cidade. Por outro lado, e
ainda em termos de habitação, não está prevista para já qualquer parcela do edifícado

a construir para habitação de renda acessivel, que poderia estancar a saída de famílias

ou até o regresso de muitas.

Do ponto de vista das novas zonas verdes a criar, o espaço maior encontra-se no alto
da encosta, em plano inclinado, com evidentes dificuldades de acesso nomeadamente
para a população mais idosa ou com dificuldades de mobilidade, sendo o principal
jardim criado mais abaixo no centro do edificado fechado, para acesso apenas dos

moradores øøl¿6ffi. A própria Rua da Bica do Marquês, com a construção de

edifícios e sem espaços verdes, sofrerá consequências não só visuais, ao ficar sem a

vista do Palácio, mas também em termos das ondas de calor emitidas pelo edificado. A
própria impermeabilização dos terrenos da encosta é uma questão preocupante, do
ponto de vista ambiental.

A UE preconiza os equipamentos existentes a manter (Junta de Freguesia e Escola da

Voz do Operário), não prevendo a construção de quaisquer novos, pretende demolir
edifícios contíguos, da DG Tesouro e Finanças, e outro edifício, do lado oposto, na Rua

Dom Vasco, propriedade do fundo imobiliário. Estas demoliçöes afectam directamente
assocíaçöes e moradores da freguesia que não foram auscultados nem informados
previamente sobre o possível projecto e que continuam a não ver garantidas as suas

necessidades e aspiraçöes. A discussão pública realizada, com duas audições

exclusivamente online, mostrou que há muitas dúvidas e animosidade em relação ao

projecto mas também que um conjunto de ajudenses ficaram de fora por não terem
informação ou meios para este tipo de participação.

O território delimitado por esta UE é também particularmente sensível do ponto de

vista patrimonial (encontra-se parcialmente nas Zonas Especíais de Protecção do

Palácio Nacional da Ajuda e do Palácio Nacíonal de Belém e de outras zonas

circundantes como o Jardim das Damas, Torre Sineira, Jardim Botânico, Jardím



Botânico Tropical, entre outros), exístindo um parecer favorável da DG Património
Cultural mas condicíonado à apresentação de mais elementos sobre o edificado a

demolir e à verificação da unidade da linguagem arquitectóníca, do cumprimento da

cota para as coberturas ajardinadas e do preenchimento da frente da Rua da Bica do
Marquês com garantias de permeabilidade visual para o logradouro.

Por todas as razões consideradas anteriormente, o modelo escolhido para esta

intervenção urbanística naquele território parece ser muito estrito. Tendo em conta a

necessidade de uma abordagem de desenvolvimento global e integrada que vá ao

encontro das necessidades do território e das populaçöes, seria mais adequado que a

escolha recaísse sobre um Plano de Pormenor ou um Plano de Urbanização e não uma

Unidade de Execução.

Assim, os eleitos do PCP propõem que a Assembleia de Freguesia da Ajuda, reunida a

22 de Abril de 202L, delibere:

L. Exigir que a CML tenha em conta as necessidades habitacionais e sociais da

Ajuda bem como as especificidades patrimoniais, ambientais e culturais do
território, no projecto final para a Unidade de Execução da Ajuda.

2. Solicitar que a CML vá ao encontro das opiniões e aspirações dos moradores da

freguesia mas também de comerciantes, colectividades, utentes de

equipamentos, especialistas em ambiente ou património, QUê sofrerão os

impactos de um projecto desta magnitude.
3. Requerer à CML a inclusão no projecto final de soluções que incluam áreas

verdes acessíveis a todos, uma parcela de habitação de renda acessível, a

garantia de manutenção dos equipamentos, associações e moradores que lá se

encontram. o.¡ frl- fi¿^¿-ô¡-os ^ å^^o^-d'-- A" M s'/oJ ,zs 
t)^-¿.ssñ¡4þot to.*^- o .L "i-i--**-r-L. -,[_:

Uma vez aprováda, a prdsente moção deverá seJ remetida para: A \\

DG Tesouro e Fínanças

DG Património Cultural
Câmara Municipal de Lisboa
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Saudação aos 47 anos da Revolução de 25 de Abril de 1974 e aos 45
anos da Constituição da República Portuguesa

Cumprem-se, no dia 25 de Abril de 2021,, o 47s aniversário da Revolução de 25 de Abril
de !974 e, em 2 de Abril de 2021, assinalaram-se 45 anos sobre a data da aprovação

da Constituição da República Portuguesa.

No dia 2 de Abril de 1976 era aprovado na Assembleia da República um dos mais belos

e progressistas textos constitucionais do mundo. A Lei Fundamental resultante da

Revolução do 25 de Abril de L974 foi portadora dos princípios e valores da liberdade
alcançada, correspondeu aos mais profundos anseios do povo português.

Comemorar os 47 anos da Revolução de 25 de Abril de 1974 é também comemorar
esse acto fundador da democracia portuguesa e celebrar uma das mais avançadas e

progressistas constituições que o século XX havia de conhecer e que tem provado ser,

nestes anos da sua vigência, um suporte fundamental e indispensável na regulação da

nossa vida democrática, mas igualmente um sustentáculo que reforça a legitimidade
da luta, dos anseios e aspirações dos trabalhadores e do povo a uma vida melhor, num

Portugal mais fraterno e solidário, mais livre e mais democrático.

A Constituição da República continua a ser garante de importantes direitos políticos,

económicos sociais e culturais dos trabalhadores e do povo.

Nela se expressa o direito ao trabalho para todos e a execução de políticas económicas

de pleno emprego.

Nela se reconhece às mulheres o direito à igualdade no trabalho, na família e na

sociedade e importantes direitos às crianças, aos jovens, aos reformados e aos

cidadãos com deficiência.

Nela se proclama a exigência da subordinação do poder económico ao poder político e

a incumbência ao Estado de dar prioridade às políticas económicas e de

desenvolvimento que assegurem o aumento do bem-estar social, a qualidade de vida

das pessoas, a justiça social e a coesão económica e social de todo o território
nacional.

Nela permanecem a propriedade pública dos recursos naturais e de meios de

produção, de acordo com o interesse colectivo.

Nela estão consignadas as obrigações do Estado em relação a domínios tão
importantes como os da educação e do ensino, da saúde, da segurança social, e da

cultura.

,a



Nela subsistem princípios fundamentais para a organização do Estado, como a

independência dos tribunais e a autonomia do Ministério Público; a autonomia do
Poder Local democrático.

Nela se estipulam os justos princípios que devem nortear as relações internacionais e

pelas quais Portugal se deve reger: a igualdade entre os Estados, a solução pacífica dos

conflitos e a não ingerência nos assuntos internos de outros Estados, o desarmamento
e a dissolução dos blocos militares.

Saudar e comemorar os 47 anos da Revolução de 25 de Abril de 1974 é fazer reflectir
de forma efectiva a importância da Constituição da República para a construção de um

Portugal com futuro, livre, democrático e desenvolvido.

Assim, os eleitos do PCP propõem que a Assembleia de Freguesia da Ajuda, reunida a

22 de Abril de 202L, saúde os 47 anos da Revolução de 24 de Abril de 1974 e os 45

anos da Constituição da República Portuguesa, pela sua actualidade e estreita
identificação com as mais profundas aspirações dos trabalhadores e do povo

português que nela deposita a esperança e a confiança de poder ver retomar o seu

projecto de uma sociedade melhor, mais justa e mais fraterna.

Uma vez aprovada a presente saudação deverá a mesma ser remetida para

Presidente da República;

Presidente da Assembleia da República;
Grupos Parlamentares;
Primeiro-Ministro;
Associação Conquistas da Revolução;

Associação 25 de Abril;
CGTP-IN;

UGT
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Saudação ao 25 DE ABRIL e l-e Maio

Quarenta e sete anos após o 25 de abril de 1974, a Revolução dos Cravos simboliza um

momento determinante na história contemporânea de Portugal. Festejar o 25 de abril

é celebrar a Democracia, a liberdade individual e coletiva, a consagração da cidadania,

os direitos económicos sociais e culturais mas, também, o fim do colonialismo e do

regime que o promoveu.

Hoje, temos uma sociedade livre e democrática que todos os dias procura melhorar.

Temos uma escola pública que é para todos e um serviço nacional de saúde que não

deixa ninguém ficar para trás, o que contrasta com a miséria e a pobreza deixada pelos

anos da ditadura.

Também saudamos o l-e de Maio, uma data que tem a sua origem em L886, nos Estados

Unidos, e que os trabalhadores portugueses assinalam desde L890. Durante a ditadura,

a que o 25 de abril pôs fim, mais do que não ser celebrado oficialmente, o L" de Maio

era ferozmente reprimido. Foram tempos onde eram negados os direitos, as liberdades

e a qualidade digna de vida. Os tempos da ditadura não permitiam nem liberdade de

reunião nem de organização, para que os portugueses pudessem lutar por mais e

melhores condições de vida.

Assim, celebrar o 25 Abrile comemorar o Le de Maio, hoje, é cumprir a responsabilidade

de um poder autárquico eleito democraticamente, em proximidade, garantindo as

liberdades mas, também, a prosperidade, o desenvolvimento e a qualidade de vida.

No entanto, por estes dias, o populismo, a demagogia e o extremismo estão novamente

de volta. É sempre nos momentos de maior dificuldade que ressurgem aqueles que

tentam colocar cidadãos contra cidadãos, com o intuito de voltarmos a um Portugal de

ditadura, miséria, pobreza e onde o bem-estar só é permitido a alguns.



Assim, mais do que celebrar Abril é urgente cumprir Abril, estando ao lado dos nossos

fregueses, neste momento difícil por que todos passamos. Com a responsabilidade de

cumprir e dar o exemplo, implementando as medidas necessárias para vencermos esta

crise de saúde pública, garantido, sempre, as liberdades e desconstruindo as

demagogias.

Assim, os eleitos pelo Partido Socialista na Assembleia de Freguesia da Ajuda propõem

L Saudar os "Capitães de Abril" e todos os que se empenharam no Movimento das

Forças Armadas;

2. Saudar todas e todos que se bateram, durante décadas de opressão, pela

liberdade, pela cidadania e pelos direitos humanos sociais e culturais dos cidadãos;

2. Saudar o Serviço Nacional de Saúde, universal e gratuito, a escola pública de

qualidade e inclusiva e, ainda, a Segurança Social universal e solidária.

Pelos eleitos do Partido Socialista na Assembleia de Freguesia da Ajuda

ð* ürf
Maria João Jorge
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Voto de Pesar pelo falecimento de António Manuel Dias Baptista

No passado dia 13 de março, faleceu António Manuel Dias Baptista. Membro da

Assembleia Municipal durante mais de uma dezena de anos, Vereador da CML,

membro do Executivo da Junta de Freguesia da Ajuda e Presidente da Assembleia de

Freguesia da Ajuda. Licenciado em Direito, desempenhava funções de jurista na

Ferconsult, e desempenhava também as funções de presidente da Assembleia de

Freguesia de Alcântara e de vice-presidente da Associação dos Bombeíros

Voluntários da Ajuda - Cruz Verde

Nascido na Ajuda, nunca esqueceu as suas raízes, foi coordenador da secção do PS

Ajuda, dirigente da Federação da Área Urbana de Lisboa do PS, membro da Comissão

Nacional do PS e Deputado da Nação. Em todos os cargos as suas competências e

qualidades foram bem elogiadas e evidenciadas por todos, destacando-se o seu

papel na Comissão Permanente dos Assuntos Constitucionais na Comissão

Parlamentar de lnquérito à Tragédia de Entre-os Rios.

António Manuel Dias Baptista, foi um notável político da sua geração, dotado de uma

capacidade política extraordinária e de uma invejável oratória, sendo de salientar a

sua dimensão humana, o seu sempre bom trato e a sua dedicação à família. Foram

estas algumas das qualidades reconhecidas por todos que deixaram muitas saudades

aos seus amigos, camaradas, familiares, e adversários políticos.

Nesse sentido, a Assembleia de Freguesia da Ajuda, reunida em sessão ordinária no

dia 22 de Abril, manifesta o seu mais profundo pesar pelo seu falecimento e envia à



sua família, aos seus amigos e ao seu Partido, os seus sentidos pêsames, guardando

um minuto de silencio em sua memória.

Pelos eleitos do Partido Socialista na Assembleia de Freguesia da Ajuda

d-.o-rìc- t"-ö"Y
Maria João Jorge
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voTo DE 9AUDAç+O nO 25 DE ABRIL

É tempo de celebrarmos o "25 DE ABRIL". Saudarmos o 47o aniversário da

Revolução de Abril, que através da ação desencadeada pelos Capitães de

Abril, apoiada pelo Povo, fez ruir a ditadura fascista do Estado Novo, pôs fim à

PIDE, acabou com a censura, libertou os presos políticos e terminou com a

guerra colonial. A Revolução restituiu aos Portugueses os direitos e liberdades

fundamentais.

Devemos celebrar as conquistas da Liberdade e dos direitos fundamentais que

foram adquiridos, nomeadamente na saúde, que veio proporcionar a criação do

Serviço Nacional de Saúde, na educação, que deu lugar à criação da Escola

Pública, no direito à habitação e nos direitos dos trabalhadores, dando lugar a

uma maior dignidade para quem trabalha.

Continuaremos a defender a Constituiçäo da República, como um dos maiores

legados do 25 de Abril, onde estão consagradas muitas destas conquistas.

Numa altura em que são colocados em causa os direitos adquiridos com o 25

de Abril, devemos relembrar os princípios constitucionais pelos quais lutámos e

que alguns estão tão determinados em nos roubar: Que todos os cidadãos têm

a mesma dignidade social e são iguais perante a lei. Que ninguém pode ser

privilegiado, beneficiado, prejudicado, privado de qualquer direito ou isento de

qualquer dever em razão de ascendência, sexo, raça, Iíngua, território de

origem, religião, convicções políticas ou ideológicas, instrução, situação

económica, condição social ou orientação sexual.

Devemos defender o Estado Social e com ele o funcionamento dos serviços

públicos, como algo imprescindível para uma resposta eficaz a toda a situação

criada pela pandemia SARS-Cov-2.
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Defender Abril é garantir o reconhecimento e valorização dos salários e

carreiras de todos os trabalhadores e estar na primeira linha na luta contra a

precariedade, na defesa do emprego.

Para o Bloco de Esquerda, defender Abril é vencer a crise pandémica e as

crises económica e social, recusando politicas de austeridade que tantas vidas

destruíram num passado recente.

Para recuperar a economia e o país, são necessárias transformações

estruturais, relançar o investimento nacional, criando assim emprego que se

quer de qualidade, bem como estimular o consumo interno. Para tudo isto

sabemos que são necessárias políticas de esquerda que não defraudem os

eleitores combatendo assim os populismos e a extrema-direita.

A Assembleia de Freguesia de Aiuda, reunida em 2l de Abril d,e 2O2t, delibera, ao

abrigo do disposto no artigo 9e, n.eZ, alíneas k) da Lei n.s 75/2013, de 12 de

Setemhro:

1. Saudar as lutas dos trabalhadores e das populaçöes da cidade que em

defesa da nossa saúde asseguram serviços como a recolha do lixo, a

venda de bens essenciais, os transportes, o correio, a limpeza e

manutenção das estruturas e a escola pública na garantia de

alimentação de emergência;

2. Saudar o trabalho de todos os profissionais na área da saúde no

combate à pandemia em curso, em particular a todo o SNS e seus

profissionais.

Lisboa,Z2 de Abril de 2027

Pelo/a representante do Bloco de Esquerda,



x Bloco
de Esquerda

Assembleia de freguesia da Ajuda

Nuno Veludo
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v}To DE ;AUDAçAO lle DE MAIO

No dia 1 de maio de 1886, em Chicago, milhares de trabalhadores saíram às

ruas exigindo direitos laborais. Este día é relembrado pelo slogan que ficou a

ecoar na história "Oito horas de trabalho, oito horas de lazer, e oito horas de

descanso", mas também pela trágica morte de vários ativistas, mortos pela

repressão policial que disparou cegamente sobre a multidão que exigia direitos

e dignidade. Apesar da repressão os trabalhadores continuaram a luta, que

viria a resultar, anos mais tarde, em ganhos de direitos e de liberdade para a

maioria da classe trabalhadora.

Em Portugal, o 10 de Maio de 1974, realizado oito dias após o 25 de Abril,

depois de décadas de repressão do Estado Novo, foi uma explosão de

democracia nas ruas do país e marcou o início de uma conquista de direitos

até aí negados: o Estado Social, a Segurança Social, o direito a cuidados de

saúde públicos, à educação, à habitação, o direito ao trabalho e ao salário, a

luta pelo pleno emprego, o reconhecimento às férias e aos subsídios de férias,

a proibição dos despedimentos sem justa causa e a instituição, pela primeira

vez, do salário mínimo nacional no valor de 3.300$00 (16,50€). Foi também

após esta data que se consagraram ainda o direito à greve, à contratação

coletiva e à organizaçáo sindical, bem como um novo movimento do trabalho

ao nível das empresas, as Comissões de Trabalhadores (CT).

Portugal atravessa hoje um período muito complicado, com trabalhadores em

lay-off, trabalhadores precários a serem despedidos ou ameaçados, falta de

condições de higiene sanitária para trabalhar (locais de contacto com o público

onde não são fornecidas luvas, nem máscaras para trabalhar) e um aumento

generalizado de insegurança e desemprego.
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A defesa do emprego mostra-se determinante para a recuperação económica e

social de todas e todos.

Antevendo uma grave crise económica e de direitos dos trabalhadores, faz

ainda mais sentido relembrar todos os direitos conquistados e defender todas e

todos no direito a um emprego estável e a um salário condigno.

A Assembleia de Freguesia de Aiuda, reunida em 2l de Abril de 2021, delibera, ao

abrigo do disposto no artigo 9e, n.eZ, alíneas k) da Lei n.e 7S/2OL3, de 12 de

Setembro:

1. Saudar o 1o de Maio e fazer votos para que seja o momento agregador

das várias geraçöes e saudar nele a coragem de todos os homens e

mulheres que exigem dignidade, defesa da democracia e de

desenvolvimento pelo progresso social, defesa do emprego, salário ou

pensão e da prestação de um serviço público.

2. Saudar as lutas dos trabalhadores e das populações da cidade que em

defesa da nossa saúde asseguram serviços como a recolha do lixo, a

venda de bens essenciais, os transportes, o correio, a limpeza e

manutenção das estruturas e a escola pública na garantia de

alimentação de emergência;

3. Saudar o trabalho de todos os profissionais na área da saúde no

combate à pandemia em curso, em particular a todo o SNS e seus

profissionais;

Lisboa,22 de Abril de202L

Pelo/a representante do Bloco de Esquerda,

Nuno Veludo
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Considerando que:

A Câmara Municipal de Lisboa aprovou a 1B de março, a atribuição automática das

Tarifas Sociais da Água, Saneamento e Resíduos;

Esta medida, que tem impacto em cerca de 32 mil famílias, atribui um desconto de

65%o automático a quem tem menos rendimentos;

Na reunião de executivo todos os partidos votaram a favor desta medida proposta

pelo vereador do Bloco de Esquerda, Manuel Grilo;

Na Ajuda vivem famílias numerosas e de baixos rendimentos, que irão usufruir, de

forma automática, de um desconto que se revela importantíssimo, algo ainda mais

relevante em contexto de crise social e pandémica.

A Assembleia de Freguesia de Aiuda, reunida em 2L de Abril de 2O2t, delibera, ao

abrigo do disposto no artigo ga, n.eZ, alíneas k) da Lei n.s 7S/2O]^g, de 12 de

Setembro:

Saudar a Câmara Municipal de Lisboa por dar um importante contributo na resposta à

crise e na dignificação da vida humana, garantindo o acesso à água das famílias com menos

rendimentos.

Lisboa,22 de Abril de 2027

Pelo/a representante do Bloco de Esquerda,

Nuno Veludo
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